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Bolet im nº 6    Abr il de  2001 
Refer ência 
 
1  -100 AN OS DE TEATR O EM SÃO PAU LO (1875-1974) de Sábat o Magaldi  e  Mar ia  Thereza 
Vargas .   São Paulo, SEN AC,  2001.   438p.  i lus t .  
L iv ro c om v oc ação para t ornar-s e le i tura de ref erênc ia obr igatór ia no assunto teatro paulistano e 
prec ios o docum ent o s obre a ativ idade t eat ra l e  produção cultural brasileira, mostrando a importante 
c ont r ibu ição es t rangei ra ás noss as art es  c ênic as.  Far t am ent e i lust rado.  
 
2  -  CATÁLOGO BI BLI OGR ÁF I CO DA PR OD UÇÃO D A F AC U LD AD E D E ED UC AÇÃO/UNICAMP: 
C urs o de Mest rado,  de 1977 a 1997,  org.  por  Gi ldenir. C. Santos e Vera Lúcia Gonçalves.  Campinas, 
SP,  FE/ UN I CAMP,  1999.   486p.    
R eúne t odos  os  dados  bib l iográf ic os  pos sív e is  s obre as  d is ser tações def endidas nos 21 anos de 
exis t ênc ia do c urs o de Pós -Graduação da Fac uldade. Índic es de autores, orientadores e assunto 
t ornam pos s ív e l a  rec uperação da in f ormação.  
 
3  -  DATAS E F AC TOS PARA A H I STÓRI A D O C EAR Á,  de Barão de St udar t.  Fortaleza, Fundação 
W.  Alc ântara,  2001.  528p.  
O aut or  nas ceu em  For ta leza,  C eará,  em 1856 e s e notabilizou por suas pesquisas históricas. Muitos 
v erbet es  m arc ant es ass inalam os ev entos  da his t ór ia  c earens e ent re 1603 a 1822,  c om  
det erminações  do gov erno,  c onc ess ões  e dev oluções de terras e capitanias hereditárias, os impostos 
c obrados,  as C as as de I nspeção,  as  Prov edor ias ,  et c .  
 
4  -  A PÁGI NA VI OLAD A,  de Paulo Silv e ira .   Por t o  A legre, Ed. da U FR GS,  2001.   322p.  
R ec ens eia os princ ipa is “l iv ros de ar tis t as ”,  nas ar tes  v is uais dos anos  90.  
 
5  -  POVOS IN D ÍGENAS N O BRASI L:  1996-2000, org. por C ar los Alber t o R ic ardo.   São Paulo, 
I ns t i t ut o  Sócio-Ambient al ,  2001.   832p.  i lus t .  m apas  e f o t os.    
A população indígena no Bras i l  c hega a 350. 000 pes soas e apresentou um crescimento de 3.5% 
anuais ent re 1996 e 2000,  porém 12 pov os est ão à bei ra  da ext inção.  Para f azer esse liv ro, que é 
ref erênc ia s obre o t em a,  f oi  prec iso reunir  dados de m ais  de 200 c olaboradores  de todo país, 
apresent ados em 832 paginas ,  27 mapas , 270 f o tos  e 81 artigos de especialistas no tema e mais de 
1.500 notíc ias  de jorna is bras i lei ros,  e  que pela prim ei ra v ez inclui depoimentos de representantes 
indígenas.  O I nst i t u to  Sóc io-Ambient al  é um a Organização- Não-Gov ernamental (ONG) que trabalha 
c om  indígenas  bras ile i ros .  
 
6  -  RI O DE JANEI RO NAÏF,  org.  por  Luc ien Finkels te in .  Rio de Janeiro, Ed. do Museu Internacional 
de Ar te  Nai f  no Bras i l ,  2001.   128p.  ilus t.  
Aqui  naïf  s igni f ica pr im it iv o.  São aquelas  p in turas  em c ores pr imárias, com as f iguras sempre de 
f rent e,  c om o num c ar t ão pos t al .  Ess e l iv ro  t raz obras  de m ais de 10 artistas, todos premiados em 
exposições  int ernac ionais ,  c om s uas  biograf ias e com textos em português, inglês, f rancês, espanhol 
e  alemão, em m ais  de 40 quadros .  Todos  aqueles c enár ios  l indos  do Rio de Janeiro, pela arte dos 
art is t as  naïf s:  o  C r ist o  R edentor ,  Corcov ado, Pão de Açúcar,  Ilha de Paquetá,  Arcos da Lapa, Teatro 
Municipa l,   carnav al ,  rev e il lon,  e tc .   É ma-ra-v i - lho-s o! ! !  
 
V ide tam bém :  64 
 
 
Biogr afia 
 
7  -  DI ÁRI O ÍN TIMO D E C OU TO D E MAGALH ÃES, org.  por  Mar ia.Helena P.T. Machado.   São Paulo, 
C om panhia das  Let ras ,  1998.   248p.     
Surpreendente e rev elador , m os t ra uma pers onalidade que sempre vimos de maneira incorreta. O 
Genera l  Jos é Viei ra  C out o de Magalhães  nas ceu em  1837 e morreu em  1898.  Maria Helena P.T. 
Mac hado desc obr iu  o d iár io  e  organizou est e v o lum e,  que f o i  dedicado a reg is t rar a estadia do 
Genera l  em  Londres,  onde es tev e a trabalho.  
 
8  -  EN TRE A H ISTÓR I A E A LIBERD AD E: Luce Fabbr i  e o anarquismo contemporâneo, de Margareth 
R ago.  São Paulo,  Ed.  da UN ESP, 2001.   368p.  
Prof es s ora de His t ór ia  da UN I C AMP,  a aut ora reuniu tex t os  e o f ru t o de v ários encontros com a 
m il i t ant e e amiga Luc e Fabbr i ,  um a das  mais  im por t antes f iguras anarquistas femininas, revelando 
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não s om ent e uma t ra je tór ia de v ida,  mas a re lev ância de la para a h is tór ia da l iberdade e a 
import ância  do anarquism o no s éculo 20.  
 
9  -  MEMÓR I AS DO MEU SÉC ULO: lembranças  de um c ors ário  ingênuo,  de Alessandro Porro.  Rio 
de J anei ro ,  Ediouro, 2001p.   224p.    
J udeu nasc ido na I t ál ia  e  nat ural izado brasi le iro ,  Porro f oi um dos fundadores da revista Realidade e 
t rabalhou em outras v árias  rev is t as  bras i le i ras como diretor e também f oi correspondente no exterior. 
Em s uas  m emór ias  ele  conta pas s agens  dramát icas , tensas ou divertidas de sua v ida prof issional e 
pes s oal ,  a  par t i r de s ua in f ânc ia de m enino judeu na Itália f ascista, com informações sobre a Segunda 
Guerra,  pr incipalm ent e s obre a prot eção a grupos  judeus .  
 
10 -  REF LEXÕES E REMI N I SC ÊN CI AS,  de Maur ício  Nabuco.  Rio de Janeiro, Nov a Fronteira, 2001.  
312p.  
F ilho de Joaquim N abuco ret ra ta am bient es  pouc o conhecidos, narrados com elegância, seriedade e 
bom  hum or,  sobre a v ida d ip lomát ic a na pr im ei ra m etade do s éculo 20, com histórias de div ersos 
lugares  com o R io de J aneiro ,  Pet rópol is , Sant iago do Chi le,  Rom a,  et c .  
 
V ide tam bém :  52,  56,  63 e 64 .  
 
 

Comunicação 
 
11 -  O R ÁD I O N O TEMPO D A TELENOVELA,  de Lourem bergue Alv es.  Cuiabá, Ed. da UFMT, 1999.  
128p. b ibl iogr .  
D is s er t ação de Mes tra apres ent ada na U niv ers idade Federal de Mato Grosso, trata da implantação e 
c ons ol idação do rád io  c om o v eíc u lo f orm ador  de opin ião e prazer e lazer cultural no estado de Mato 
Gros so,  rev elando o papel  do rád io na s ociedade de consumo e qual o alcance de seus programas 
m ais  populares  no Centro-Oes t e do Bras i l . 
 
 

Dir e ito  
 
12 -  CÓD IGO C I VI L E C ID AD ANI A, de Keila  Gr inberg.   Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 2001. (Coleção 
D es c obr indo o Brasi l )    88p.     
A aut ora, dout ora em H is t ória  pe la U niv ers idade Federal Fluminense, analisa o Código Civil Brasileiro 
de ho je,  traçando uma com paração pelo pris ma da def in ição da cidadania,  com o Código Civ il 
ant er ior ,  publ ic ado em  1916.  
 
 

Economia 
 
13 -  A EVOLUÇÃO D O C RÉDI TO:  da Ant iguidade aos  d ias atuais, de Eloy  Câmara Ventura.  Curitiba, 
J uruá, 2001.   247p.   
R et ros pec t iv a s obre a modal idade f inanc ei ra desde os  pr imei ros  reg ist ros até os dias atuais. O 
s urg iment o dos  bancos  públ ic os  e as  ins t it u ições f inanceiras, a criação do Banco do Brasil, a origem 
do c ons umo e do c omércio  ele trôn ic o,  a  pos t ura da I gre ja e também sobre a legislação f inanceira e 
t abelas  do s is t em a f inanc ei ro  bras i lei ro .  
 
14 -  A EVOLU ÇÃO I ND USTR I AL DE SÃO PAULO (1889-1930),  de Edgard Carone.  São Paulo, Ed. 
SEN AC ,  2001.   206p. i lust .  f o t os ,  tab. , b ibl iogr .  
Mos t ra o s ur to  des env olv imentis t a de São Paulo durante 4 décadas, desde a República até o gov erno 
de Get úl io Vargas ,  ef e i tos  que a inda hoje s e m anif estam, traduzidos na liderança que o estado ocupa 
no país .  Far tam ent e i lus t rado c om f ot os  prec is as ,  t abelas e am pla bib l iograf ia  
 
15 -  MER COSU L EN TR E A REALI DAD E E A UTOPI A, org.  por  J orge C am pbel l . Rio de Janeiro, 
R elume-D um ará,  2001.   552p.  
Ens aios  traçam  panorama do Merc os ul,  des de s ua criação até os dias atuais, tentando entrev er o seu 
f ut uro.  
 
16 -  UM CR I ME QU ASE PERF EI TO,  de R ogér io  Pac hec o J ordão.  São Paulo, Ed. Perseu Abramo, 
2000.  48p.   
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Trat a da corrupção e “lav agem ” de dinhei ro ,  carac t er izando o proc es s o de “af r ic anização” da 
econom ia bras i lei ra .  
 
V ide tam bém :  76 
 
 

Educação 
 
17 -  NOVAS FACES D A ED UC AÇÃO SUPER I OR  NO BR ASI L, de J oão dos Reis Silv a e Waldemar 
Sguiss ardi .  São Paulo,  C ort ez, 2001.   300p.  
O f oco do est udo é a relação ent re as recentes  re f orm as  de Est ado e a mercant il ização da 
univ ers idade bras i lei ra .  
 
V ide tam bém :  2,  e  102 
 
 

Filosof ia 
 
18 -  A SOLI DÃO D A C I DADAN IA,  de Alber t o  Ol iv a.   São Paulo,  SEN AC ,  2001.   147p.  
Vol t ado para o t em a da ét ica na at ua l idade,  anal isa o c as o brasi leiro, onde as questões éticas são 
relegadas para o s egundo plano,  d is c ut indo as  impl icações disso no univ erso e no âmbito do poder. 
 
 

His tór ia 
 
19 -  BR ASI L: C OLONI Z AÇÃO E ESCR AVI DÃO,  org.  por  Maria Beatriz Nizza da silv a.  Rio de Janeiro, 
N ov a F ront ei ra , 2001.   418p. 
Prof es s ora Ti t u lar  de H is t ória  na Univ ers idade de São Paulo reúne 24 ens aios  de historiadores 
bras i le i ros ,  por t ugues es e am er ic anos s obre os principais aspectos do modelo escravocrata instalado 
no Bras i l , d i f erenc iados do es tudo t rad icional da escrav idão negra. Novas e originais contribuições de 
d iv ersos  es pec ial is tas  dis cut em  a ques t ão do c at iv ei ro  indígena,  colonização e escrav idão sob a 
legis lação e condição de negros e índ ios ,  a herança af ricana e o posicionamento da Igreja em relação 
ao t ema.  
 
20 -  O BRASIL NO I MPÉR I O POR TUGUÊS, de J anaína Amado.   Rio de janeiro, Jorge Zahar, 2000. 
(Coleção D esc obr indo o Bras i l )  76p.  
U m panoram a do Bras i l  ent re  as  pos s es s ões  por tuguesas e uma ref lexão sobre a herança do período 
c olon ia l  por t uguês  para o Brasi l  contem porâneo.  
 
21 -  CI D AD ES E SERTÕES: entre a m em ória  e a his t ór ia, de Gilmar Arruda.  Bauru, SP, Ed. da Univ . 
do Sagrado Coração,  2001.  256p.  
O aut or  é prof es sor  de His tór ia na U niv ersidade Es t adual  de Londr ina,  Paraná, e aborda aqui as 
ques tões  do im aginár io  s obre as  re lações entre as  cidades e os  ser t ões .  
 
22 -  A C ON QUI STA DO OESTE: a f ronte i ra na obra de Sérg io Buarque de Holanda, de Robert 
Wegner .   Belo Hor izonte,  Ed.  da UF MG,  2000.  (C oleção H um ani t as )   275p.   
D is c ut e as  ques tões  c ent ra is  do pensament o do h ist or iador Sérgio Buarque de Holanda e interpreta, 
in ic ia lm ent e, “R aízes do Bras i l ” para depois  est abelecer v ínculos entre esse clássico e a ref lexão que 
Sérg io des env olv e ac erc a da noção de f ront ei ra no Bras i l .  
 
23 -  EC OS DA FOLIA:  um a h ist ór ia s oc ia l do c arnav al  car ioc a ent re 1880 e 1920, de Maria  
C lem ent ina Perei ra  da Cunha.   São Paulo,  Com panhia das  Letras , 2001.   398p.  i lust .   
Orig ina lmente Tes e de Liv re-D oc ênc ia da aut ora, professora na UNICAMP, traz estudo div idido em 4 
par t es :  pr imei ro as prát ic as  c arnav ales cas  no f ina l do s éculo 19 e início do 20; segundo os padrões 
de e legânc ia em  p leno v erão c ar ioca pelos f o liões que imitav am o carnav al de Veneza. Vem a seguir 
as f orm as de br inc ar  o  carnav al  e  f inalm ent e a anál ise da f o l ia c arioca como expressão cív ica e 
m ani f es t ação da autentic idade nacional .  U ma t es e que s e lê com o rom anc e!  
 
24 -  FOR MAÇÃO D O BR ASI L C OLON I AL,  de Arno W ehl ing e Maria  Jos é C .  M.  Wehling.  Rio de 
J anei ro ,  Nov a Fronte i ra,  2001.   402p.   
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D out ores e prof es s ores  un iv ersi t ár ios  no Rio de Janei ro , os  aut ores t razem um estudo sobre a 
in teração de 3 grupos  étn ic os  bras ile i ros  ent re os s éculos 16 e 19, lev ando em conta suas inúmeras 
d i f erenças .  Mos tram c om o is s o ocorreu atrav és  de proc es s os  como a cristinianização, o interesse 
m erc ant i l e  is  princ íp ios do abs olut is mo.  
 
25 -  OS I N DÍGEN AS DO PLAN ALTO PAU LI STA NAS C RÔNI C AS QU I NH EN TISTAS E 
SEI SCENTI STAS,  de Benedi t o   A.  G.  Prezia .   São Paulo, H umani t as/ F FLC H-USP, 2000.  268p. 
i lus t . bib l iogr .  
Orig ina lmente d is s er t ação de Mes t rado na U niv ersidade de São Paulo, aborda 2 temas: a importância 
dos  rela t os  dos  cronis t as  e m iss ionár ios  na pes quis a da história e da etnolinguística e apresenta as 
populações  indígenas   do Planal t o  paulis t a nos  s éc ulos  16 e 18. O aut or  m il i t ou no C ons elho 
I nd igenist a  Mis sionár io  (C I MI )  e f oi  redat or  do Suplementos Cultural do jornal indigenista “Porantim”. 
 
26 -  METRÓPOLE EM SI NF ON I A:  his t ór ia ,  c u l tura e mús ic a popular  na São Paulo dos anos 30, de 
J os é Geraldo Vinc i  de Moraes .   São Paulo, Est ação L iberdade/FAPESP, 2000.  336p. ilust. bibliogr. 
Pas s a em rev is ta  o ex t ens o espect ro de reg istros dos inúmeros cronistas, memorialistas e v iajantes, 
depoiment os orais  e es cr i t os  de mús icos , reper t ór ios e trajetórias de v ida de artistas e compositores 
f am osos  e obs c uros,  t est emunhos de arran jadores ,  programadores e gente dos primeiros “casts” 
rad io f ôn icos .  
 
27 -  REMIN I SC ÊNC IAS D E VI AGENS E PER MAN ÊN CI A NO BR ASI L,  de D anie l  P.Kidder.  Belo 
H or izont e,  I ta t iaia ,  2001.  (C oleção O Bras i l  Vis to  por  Es t rangei ros) .   v . 1.  321p.  
R elação hones t a,  s inc era e ex at a de t udo que o aut or obs erv ou durante os anos em que viv eu no 
Bras i l.  Ess e pr imei ro v o lume abrange a reg ião de São Paulo ao Rio de J aneiro .  
 
28 -  O SUPR EMO TRI BUN AL F ED ER AL E A CON STRU ÇÃO DA CI D AD AN I A, por Emília Viotti da 
C os t a.   Rio de Janei ro , I nst i t ut o  de Es t udos J ur íd icos  e Ec onôm ic os,  2001.  222p.   
H is t oriadora brasi le ira ,  prof es sora na Y ale Univ ers i ty ,  f az es t udo singular contando a história do 
Suprem o Tr ibunal  F edera l ,  desde s ua c r iação at é a C ons t i tu ição de 1988.  
 
29 -  TRADI ÇÃO E ARTI FÍC I O – I BERI SMO E BAR R OC O N A F OR MAÇÃO AMERICANA, de Rubem 
Barboza Fi lho.   Belo H or izont e,  Ed.  da UF MG,  2000.   502p.  
L iv ro c ont emplado com  o Prêmio I UPER J  1999,  é uma inquirição a respeito do sentido e da natureza 
da t rad ição ibér ic a,  nos  dando a c er t eza que somos  di f erentes , s omos a Ibero-Amér ic a. 
 
30 -  A VI AGEM DO PI R ATA R I CH ARD  H AWKIN S, de E.  San Martin.  Porto Alegre, Artes e Of ícios, 
2001.  429p.  
O aut or ,  jornal is ta  e t radut or ,  é c orrespondent e de d iv ers os jornais brasileiros nos USA. Escrev eu 
“Terra à Vis t a”,  rec ebendo o Prêm io Açor iano de Contos  1999.   Es te relato autêntico nos oferece o 
c audalos o reg is tro  de um t em po de av ent uras e ris c os ,  ex traído das anotações do próprio punho de 
um p i ra t a inglês  – de s aques  e c onquist as,  derrotas , batalhas e mortes. Um documento completo e 
s ingular ,  t ra tado c om  o t a lent o do esc r i t or  e o  apelo do f icc ion is ta .  
 
31 -  UM VI SI ON ÁR I O N A C ÔR TE DE DOM J OÃO V – rev olt a  e m i lenar is mo nas Minas Gerais, de 
Adr iana Romeiro.   Belo H or izont e, Ed.  da U FMG,  2001. (Coleção H umani t as) .   286p.   
Pedro de R ates  Hanequim ,  av ent ure i ro e  v is ionário ,  v iv eu nas  Minas  do século 18 e imaginou o 
paraíso em  t er ras  bras ílic as.  Sent indo-s e in jus t içado c om  a perda do cargo de escriv ão, virou 
c ons pi rador  e c onc ebeu o plano de c oroar  o  I n f ant e D om  Manuel  como “I mperador da América 
Mer id ional ”.  
 
V ide tam bém :  3,  7 , 9 ,  10,  14, 76, 83,  86 e 101 
 
 
Língua Portugues a 
 
32 -  CLASSES E C ATEGOR IAS EM PORTUGUÊS, de Paulo Mos ânio Teixe i ra  D uar te  e Maria  
C laudet e L ima.   F ort a leza, Ed. da U F C , 2000.   135p. 
Os aut ores ,  mest res e prof es sores de L ingüíst ic a e Letras, f azem uma ref lexão sobre os problemas 
s us c i tados  ac erca de c las ses  e c at egor ias  da l íngua port ugues a,  em  abordagem  lingüística e 
c at egor ias  nom inais,  pronom inais  e  v erbais .  
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33 -  EN SAI OS SOBRE AS GR AMÁTI C AS DO POR TU GU ÊS,  de Char lo t t e Mar ia  C ham bel land 
Galv es .   C ampinas , SP,  Ed.  da UN I CAMP,  2001.   280p.  
F rances a,  nas c ida em  Di jon,  na Borgonha,  a  aut ora aprendeu português em Portugal e v iv e no Brasil 
des de 1977,  s endo prof es sora na UN I C AMP desde 1985. Em 11 artigos mostra que não se pode f alar 
num a s ó gramát ica abrangendo a l íngua f alada no Bras i l  e  em Por t ugal . Apresenta a dif erença e 
expl ici t a  as  gramát icas  que a produzem,  quer no português europeu moderno, no português brasileiro 
e  no por tuguês  cláss ic o.  
 
V ide tam bém :  51 e 67 
 
 
Lite ratur a 
 
34 -  AD EUS,  PRI N CESA,  de Clara Pint o C orre ia.   Rio de Janei ro , R oc c o,  2001.  232p.  
L iv ro de es c ri t ora por t ugues a,  es cr i t o em 1987,  chega agora ao Brasil, recheado de “traduções”. Se 
ass im não f os s e,  não ser ia  pos s ív e l  o  ent endimento de c er t os t erm os usados na pátria-mãe, que 
t iv eram  que s er  adapt ados para o Bras i l .  
 
35 -  AD MIR ÁVEL BRASIL NOVO,  de Ruy  Tapioc a.   Rio de J anei ro,  R oc c o,  2001.   284p.   
L iv ro de f ic ção t up iniqu im  que se pas sa em 2045, para que pos sam os  av aliar melhor o que nos 
espera no Bras i l dos próx imos anos .  
 
36 -  AN TOLOGI A POÉTI CA, de Manuel  Bandeira .   R io de J anei ro,  N ov a F ront eira, 2001.  232p. 
Sét ima ant o log ia do aut or ,  organizada por  e le  m esm o e publ ic ada pela pr imei ra v ez em 1961. 
Bandei ra  f o i  o  pr im ei ro  poet a brasi le iro  a usar  o v ers o l iv re .  
 
37 -  BOR GES,  O MESMO E O OU TRO,  de Álv aro Alv es  de F ar ia.  Rio de Janeiro, Escrituras, 2001.  
80 p.  i lust .  f o t os.  
H á 25 anos  o jorna l ist a  Álv aro Alv es  de F aria entrev istou longamente o escritor Jorge Luis Borges, um 
dos  maiores  nomes  da l i t erat ura la t ino-amer ic ana.  O enc ont ro raro s e deu c om um Borges  
amargurado,  deses perado e af li t o . D iant e dess e quadro o jornal is t a decidiu guardar a entrev ista 
inédi t a,  que ele  publ ic a s oment e agora,  ilus trada c om 15 f o tos  ex clus iv as.  
 
38 -  CAD EN CI AND O U M N IN G: U M SAMBA PAR A O OU TRO, de Michael Palmer e Régis Bonv icino.  
R io de J aneiro ,  At e liê,  2001.   150p.  
Os poet as Mic hael  Palmer  (nor te-amer ic ano)  e R égis  Bonvicino (brasileiro) traduzem os respectiv os 
t ex t os  e “c onv ers am”,  num raro mom ent o de aprox imação ent re a literatura de dois hemisférios, no 
qual  res sal t am  t ant o os pont os em c omum c om o as  di f erenças  de sensib i lidade e universo de 
expres s ão.  Vida e poesia no diálogo ent re os dois .  
 
39 -  O C ASEIR O D O PRESI D EN TE,  de Car los  Cas te lo  Branco.  São Paulo, Nov a Alexandria, 2001.  
130p.  
30 t ext os que t raçam um per f i l  bem-hum orado da vida brasileira dos últimos tempos, dos absurdos do 
neol iberal is mo aos  pagodes e f as t f oods . O l iv ro t em como f igura central o personagem Alencarino, 
c as ei ro  do s ít io  de Fernando H enr ique C ardoso,  em  Ib iúna, interior de São Paulo, que está revoltado 
c om  a m á d ist r ibu ição das  t er ras  de propr iedade do pat rão e es crev e-lhe uma carta adv ertindo-o . 
 
40 -  COMPÊND I O D E H ISTÓR I A D A LI TERATUR A BR ASI LEIRA, de Silvio Romero.  Rio de Janeiro, 
I mago;  Arac aju,  Ed. da U niv .  F ed.  de Serg ipe,  2001.   460p.  
Edição c om emorat iv a aos  150 anos de nasc imento do autor, em iniciativa da Universidade Federal de 
Serg ipe,  para hom enageá- lo  e t am bém  para est abelecer  uma re lação cu l t ura l nov a em honra ao 
legado h is t óric o da s ociedade, na s ua ev olução m ent a l  e  soc ial .  
 
41 -  A C ON F ISSÃO DE LEON TIN A E F RAGMEN TOS,  de Ly gia Fagundes  Telles.  Rio de Janeiro, 
Ediouro,  2001.   78p.  
Tex t os  na ín tegra e um a s e leção de c ont os e f ragm ent os de anos de dedicação de Ly gia, que mais 
do que esc r i tora,  é t es tem unha do s eu t em po e de s ua s ociedade.  
 
42 -  O C LAR ÃO:  o rom anc e do amigo, de Bett y  Mi lan.   São Paulo, C ul t ura,  2001.   192p.  
R om anc e que c ont a a h is t ória  de Ana,  um a m ulher  c ujo  melhor amigo está prestes a morrer e que 
t rans f orma seu lu t o em um c am inho para a consc iênc ia de um nov o v a lor  à v ida.  
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43 -  CR ÔNI CAS DE VI AGEM:  t om o 3,  de Cec íl ia  Mei re les.   Rio de Janeiro, Nov a Fronteira, 2001.  
290p.  
C om  apres ent ação de Leodegário  Azev edo F i lho,  que,  a  pedido da f am ília, catalogou os originais 
deix ados  pela aut ora,  priv i leg iando s ua pros a e rev elando-a tão signif icativ a quanto sua poesia, 
C ec íl ia  narra s uas  andanças pelo mundo.  N ess e v o lume traz suas crônicas de viajante muito original 
pela  Índia ,  Paquis tão,  Port ugal ,  Is rael  e  Egit o ,  es c ri t as ent re 1955 a 1964, quando v iajou com o 
m ar ido d ip lomat a ou prof erindo palest ras s obre l i t erat ura brasi le i ra .  
 
44 -  ESSA TER RA,  de Ant ônio Torres .  R io de J aneiro ,  R ecord,  2001.  188p.  
Lançado em  1976,  f oi  s em pre suc es s o de c r ític a e de público, além de sucessiv as edições no Brasil e 
t raduções em v ários país es,  s endo t ema de t es es acadêmic as  por  todo m undo.  Merecedor de 
prêm ios  int ernacionais ,  é relançado agora es se que é um dos mais marcantes romances da literatura 
bras i le i ra c ont emporânea,  que t em c om o c enár io a  reg ião do Agres t e nordest ino.  
 
45 -  ESTRANH A APAR I ÇÃO,  de Luíza Lobo.   R io de J anei ro,  Roc co,  2001.   159p.  
Amor, m or t e, t raição e pa ix ões  s ão os  t emas  desses contos que f alam de jogos de afeto e perv ersão. 
 
46 -  EVI TA VIVE E OU TRAS PROSAS,  de Nés tor  Per longher .  São Paulo, Iluminuras, 2001.  126p. 
Poet a,  jorna lis t a,  ant ropólogo e pol ít ico engajado,  N és t or  era argentino e v ivia no Brasil, onde era 
prof ess or de antropologia na UN I CAMP,  f a lecendo em 1992, aos 43 anos. Esse livro rev ela uma f ace 
do in te lect ual  a t é ent ão desc onhecida, a  de c ont is t a . Sua obra v ai se tornando ref erencia obrigatória 
na l i t erat ura la t ino-amer ic ana.  Traz a inda t ex t os de Haroldo de Campos, Roberto Echav arren, Adrian 
C angi,  Glauc o Mat t oso e J os ely  V ianna Bapt is t a . 
 
47 -  FALAS DI VER SAS:  quat ro es t udos s obre J oaquim  Norberto, de Eunice Moreira e outros.  Porto 
Alegre,  Ed.  da Ponti f íc ia  Univ ers idade Cat ólic a do R io Grande do Sul ,  2001.  94p.  
Anal isa a obra de J oaquim  Norber to ,  aut or  hoje es quecido, mas que desempenhou importante papel 
na c ons t rução do que conhec em os hoje com o l i teratura bras i lei ra .  
 
48 -  FAN TASMA, de J osé Cas te lo .  R io de J aneiro ,  R ecord,  2001.  382p.  
R om anc e es cr i t o em t orno do personagem M. Es tensoro,  c r ít ic o l i t erár io  do Uruguai, exilado na 
c idade de C ur i t iba (Paraná).  
 
49 -  O H ER DEI RO DAS SOMBRAS,  de Sinv al  Medina.   São Paulo,  Mandarim ,  2001.   376p.  
R om anc e que narra a v ida do pian is t a  nort e-amer ic ano Louis Moreau Gottschalk, nascido em New 
Orleans ,  U SA,   em  1829 e f a lec ido no R io de J anei ro aos  40 anos .  R elat o br i lhante de acasos 
est ranhos,  lanc es  erót icos -s ent iment a is,  esp ionagem , nauf rágios, vodu antilhano, tudo combinado 
c om  mandinga c ar ioc a,  reenc arnações jocos as ,  reencontros, tendo como cenário o Rio de Janeiro de 
1869, quando já es tourav a a Guerra do Paraguai .  
 
50 -  A LEITORA CLAR I CE LI SPEC TOR,  de R icardo I annac e.  São Paulo,  Ed. da USP/FAPESP, 
2001.  226p.  
Orig ina lmente d is s er t ação de Mes trado,  onde o aut or rast re ia  os autores citados por Clarice – que 
não s ão pouc os – e proc ura est udar  a in f luênc ia de alguns deles, como Monteiro Lobato, Dostoieviski, 
o  Código Penal  Brasi le i ro ,  Chekhov ,  Madam e Lepr ince de Beaumont ,  Kat her ine Mansf ield, etc. 
C onc lu iu  que C lar ic e era uma ex c elente lei t ora,  ao cont rário do que ele própria gostava de dizer nas 
ent rev is tas .  
 
51 -  A LÍNGUA POR TU GU ÊSA E A UN ID ADE DO BR ASI L,  de Barbosa Lim a Sobr inho.   Rio de 
J anei ro ,  Nov a Fronte i ra,  2001.   264p.  
R eedição de um  cláss ic o publ icado pela edi t ora Jos é Oly mpio,  em 1958 e que continua atual íssimo 
por  pos s ib i l i tar  tam bém  um  pass eio pela  l it erat ura brasileira, num texto claro e fluente, pontuado por 
c ons iderações  l ingüís t icas  e anál ise dos  es t i los  de esc r i tores como Graciliano Ramos, Machado de 
Ass is e  Már io de Andrade.  
 
52 -  L IVRO ABERTO:  PÁGI NAS SOLTAS AO LON GO DO TEMPO, de F ernando Sabino.  Rio de 
J anei ro ,  Record, 2001.   656p.  
O not áv el c ron ist a  reúne o melhor  de suas c rôn ic as  e c ont os – mui tos deles inéditos – neste liv ro. 
Trat a-s e de l iv ro  s ín t ese de s ua br i lhant e c arre ira  l it erár ia  e ,  como ele  próprio def iniu, “um livro 
pós t umo es c ri t o  a inda em  v ida”.  R elembra os t empos v iv idos em New York, nos anos 40 e a época 
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pas s ada em  Londres,  nos  60,  bem  c omo sua es t ada em  C uba e v ários  pa ises  da Europa, seus 
enc ont ros c om  personal idades e am igos .  
 
53 -  MAN UAL PAR A APREND I Z D E F AN TASMA,  de Anniba l  Augus t o Gam a.  Ribeirão Preto, SP, 
F unpec ,  2001.   196p.  
Esc r i to  há m ais  de 10 anos  por  es cr i t or  m inei ro ,  residente em Ribeirão Preto, não há nada de imagem 
f ant asm agór ic a que in f unde t error , m as  sim  se seres  s obrenatura is  que participam do cotidiano, 
bebem v inho do Port o  e s ão pol ig lo t as .  
 
54 -  A OBR A D E AR TE E SEU  I NTÉR PRETE,  de Odal ic e de Castro e Silv a.  Fortaleza, Ed. da Univ . 
F ed.  do Ceará,  2000.   322p.  
A aut ora, dout ora pela Univ ersidade Es t adual Paul is t a (U NESP) e prof ess ora na Universidade 
F edera l  do Ceará,  f az um est udo sobre a obra f icc ional  e ens aíst ic a do es critor pernambucano 
Osm an L ins  (1924-1978).  R eúne ref lex ões  s obre sua contribuição crítica, produzida de 1950 a 1970, 
per íodo de c onv ergênc ia de grandes c orrent es l i t erár ias . 
 
55 -  POR TU GAL, TEMPO DE PAI XÃO,  de Leonor  Xav ier .  Not ícias  Ed.,  2001.  173p.  
Esc r i tora port ugues a que v iv eu durante mui t os  anos no Brasil, exercendo a prof issão de jornalista, 
pediu a 100 pes soas que esc rev ess em s obre s uas  experiências v ividas de março a nov embro de 
1975, em Por t ugal .  C om ess es depoim ent os c ons eguiu um quadro r ico sobre o proc ess o 
rev oluc ionár io  em Por t ugal e  o embate ent re democrat as  e c om unis t as .  
 
56 -  RELEMBR AMENTOS:  JOÃO GUI MAR ÃES R OSA,  MEU PAI ,  de Vilma Guimarães Rosa.  2 .ed. 
rev .  e ampl .   R io  de J anei ro ,  Nov a Fronte i ra,  2001.   514p.  i lus t .  f o t os .   
A f i lha,  Vi lm a,  res gat a a v ida do pai  des de c riança e jov em , reconstituindo a intimidade de um dos 
m aiores  aut ores  bras i lei ros,  m édico e d ip lom at a, homem s ensív el, religioso e amante da natureza. 
Aqui  es t ão reunidos t ext os inédi t os ,  ent rev ist as,  f ot ograf ias  e uma co let ânea de c ar t as .  
 
57 -  RETALHOS D E J ONAS,  de Gilbert o  Dupas .   São Paulo,  Paz e Terra, 2001.   114p.   
R om anc e c ompos t o por 12 c ont os  que abordam  t emas que vão da infância à maturidade de um único 
pers onagem  – J onas – t aref a engenhosament e f ac i l i tada por um narrador  que se identif ica e se 
acum pl ic ia  com  o pont o de v ist a  e a v ersão do mundo sob o o lhar  do personagem c ent ral .   
 
58 -  SEC REÇÕES;  EXC REÇÕES E DESATI NOS,  de R ubem F ons ec a.   São Paulo, Companhia das 
Let ras,  2001.   144p.  
14 c ont os onde um  dos  pr inc ipais  es c ri t ores  brasi le i ros volta a ser o contista insuperáv el na criação 
de s i tuações  f or tes  com desdobrament os  inesperados. Desta v ez ele relembra as práticas populares 
de m agia e adiv inhação do f u t uro,  c r iando c urandei ros  e c art omantes  que def inem os caminhos 
dec is iv os do f u turo dos pers onagens.  
 
59 -  SI LÊNC IO NO BOR DEL D E TI A C HI N IN HA,  de El iziár io  Goulart Rocha. Rio de Janeiro, Globo, 
2001.  128p.  
N o por t uguês f a lado no R io Grande do Sul,  por  inf luênc ia dos  v izinhos hispano-americanos, china 
(com  in icia l  minús c ula)  é s inônim o de “m ulher  de v ida f áci l ” ou “ram eira” – porque as tabernas por 
e las  f reqüentadas  t inham  um  ram o na por ta .  O aut or , gaúc ho,  trata desse tema em romance onde 
s abe a art e  de narrar  e a preoc upação c om  o le it or .  
 
60 -  SON ETO D E F I DELI D AD E, de Vinic ius  de Moraes.  Rio de Janeiro, Ediouro, 2001. (Clássicos de 
Ouro)   80p.  
R eunião dos  poem as de d iv ers as  f as es  e époc as v iv enciadas  pelo nosso poeta e diplomara, que 
rev erenc iam  a dor  e o am or.  
 
61 -  TR ÊS ABU TRES,  de C láudio Feldm an.   São Paulo Tat urana,  2001.   70p.  
10 c ont os c om  enredos  rec onhec ív e is e  l inguagem que, sem ser f rív ola, é ligeira e prazerosa. O autor 
já publ ic ou 13 l iv ros de poem as ,  5 de c ont os,  7  de f icção humorística e 9 de literatura infanto-juvenil, 
c om  seus l iv ros  c i rcu lando de manei ra a l ternat iv a.  Agora está se tornando conhecido por um público 
m ais  am plo.  
 
62 -  UMA MULH ER  NÃO C HORA,  de Ri t a F erro.   R io de J anei ro ,  Lac erda,  2001.  192p. 
A es cr i t ora por t ugues a des crev e,  nes te rom anc e,  o  cot id iano de uma mulher  de meia-idade. 
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Vide tam bém :  25,  85 e 100 
 
 
Mús ica 
 
63 -  CAMAR GO GU AR N IERI :  O TEMPO E A MÚSI CA,  org.  por  F láv io S ilva.  São Paulo, Imprensa 
Of ic ial  do Est ado/ FU N ARTE,  2001.  i lus t . 
R eunião de t ex t os  e depoimentos  de pes soas que v iv eram  ao lado do compositor, em contato com 
s ua obra e s eu proc es s o de c r iação,  i lus t rados  c om  ric o material iconográfico retirado do acerv o da 
f am íl ia ,  rec ém-doado ao I nst i t u to  de Est udos  Brasi le iros, da Univ ersidade de São Paulo (IEB-USP). 
 
64 -  CAZ UZ A:  PRECI SO D IZ ER QUE TE AMO;  t odas  as letras do poeta, de  Lucinha Araújo e Regina 
Echev erria .   R io de J anei ro,  globo,  2001.   416p.   
Pes quis a real izada por  Luc inha Araújo, m ãe do c ant or  de rock  Cazuza, reúne 250 letras e poesias, 
c erc a de 78 delas  inédi tas .  Apres ent a, de m anei ra c ronológ ic a, toda a produção do artista, desde o 
s eu prim ei ro  d is co com o v oc al is t a do grupo de roc k  Barão Vermelho até suas últimas composições. 
C om ent ários  de seus parc e i ros  ar t íst ic os  e amigos, como Bebel Gilberto, Rita Lee, João Donato, etc., 
bem  com o de v ários grandes  nom es  da m ús ica popular  brasileira que gravaram suas composições. 
Serv e c om o obra de re f erênc ia s obre o legado ar t íst ic o de C azuza.  
 
65 -  MÚSIC A EM C AMPI NAS N OS ÚLTI MOS ANOS D O I MPÉRI O, de Leni t a  Waldige Mendes  
N oguei ra .  C am pinas,  SP,  Ed.  da UN I CAMP e C ent ro de Memór ia  da U NI C AMP, 2001. (Coleção 
C am pin iana,  21)  480p.  
Est udo aprof undado do f inal  do s éculo 19 c om rela t os ,  memór ias  de c ron ist as, historiadores e 
imprens a periód ic a ent re 1870-1890, c om pes quis a em arquiv os  da Câm ara Munic ipa l ,  Cúria 
D ioc es ana e c o leções  de manus c ri t os do Mus eu C ar los Gom es.  
 
66 -  OS ROLLI N G STONES N O BR ASI L;  da des c obert a  à c onquis t a , de N élio Rodrigues.  Rio de 
J anei ro ,  Am persand,  2001.  292p.  
R elembra os  ep isódios  mais s aboros os do re lac ionamento curioso entre a banda de rock britânica e o 
Bras i l,  em s uas  v árias  v indas  para c á.  
 
V ide tam bém :  26 
 
 

Política 
 
67 -  COMUN ID ADE DOS PAÍSES DE LÍN GU A PORTUGU ESA (CPLP): solidariedade e ação política, 
org.  por  Jos é F láv io S.  Sara iv a.   São Paulo, I BRI ,  2001.   203p.  
Os aut ores  ex pl ic am as or igens e f inal idades da C PLP,  cr iada em  Lis boa em 1996, que tem por 
objet iv o am pl iar  as  re lações d iplomát icas  ent re os países falantes do português e promover o idioma. 
Out ra ques t ão import ante é o das  re lações in t ernac ionais e  pr incipalmente a inserção do Brasil no 
m undo g lobalizado.  Compõe a obra o Es t at ut o da C omunidade dos Países de Língua Portuguesa e a 
D ec laração Const i t ut iv a dos  País es  de Língua Por t ugues a, com números de intercâmbio comercial 
ent re  os  países -m em bros.  
 
68 -  EM DEF ESA D A POLÍTIC A, de Marc o Aurél io  N oguei ra .   São Paulo, SENAC,  2001.  152p. 
O ensaís ta det ect a um  cresc ent e des cas o da opin ião públ ic a (brasileira e mundial) pela política que 
poderia  am eaçar as  democrac ias .  
 
69 -  I NSTI TUI ÇÕES POLÍTI CAS E SOCI ALISMO,  de Tars o Genro,  Edm i ls on R odr igues e José 
D irc eu.   São Paulo,  F undação Perseu Abram o,  2001.   72p.  
Ín tegra das  “f a las ” do Sem inár io Soc ia lis mo e D emocrac ia,  rea l izado por políticos do Partido dos 
Trabalhadores  (PT) .  
 
70 -  REPÚBLIC A D O C API TAL;  c api t a l is m o e proces so político no Brasil, de Décio Saes.  São Paulo, 
Boi t empo,  2001.  135p.  
O aut or ,  prof es sor  na Univ ers idade de São Paulo (U SP), se concentra nas transf ormações político-
s oc ia is  e  proc ess os ec onômic os  do Bras i l nos úl tim os  100 anos.  Passa por momentos históricos 
c om o a dem oc rac ia  o l igárquic a da Pr imei ra R epúbl ic a,  o  Es tado Novo, a democracia populista do 
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pós -guerra,  o  regim e m i li t ar  e  a  nov a dem oc rac ia  da déc ada de 90, bem como a transição do regime 
d i ta t or ia l  para a democrac ia ,  class es s ocia is nos  anos 70 e 80 e po l ít ic a neo- l iberal .  
 
71 -  SAÚDE,  EQUI D AD E E GÊNER O:  um  des af io  para as po lít ic as  públ ic as,  org.  por Ana Maria 
C os t a e out ros .   Bras íl ia ,  DF ,  Ed. da U nB,  2000.   304p.  
Esc r i to  por  es pec ia lis t as  em s oc iolog ia ,  medic ina s oc ia l,  pol ít ica,  adv ocacia e psicologia social, 
perm it e  conhec er  o  “s t at e of  art ” das  ações  e re f lex ões  re la tiv as à incorporação de perspectiv a de 
gênero na f orm ulação de pol ít icas ,   na im plement ação de programas  e no enc aminhamento de 
dem andas s oc iais  no Bras il  e  na Am ér ic a Lat ina.   
 
72 -  A SEGU ND A VI A:  pres ent e e f u t uro do Bras i l,  de R obert o  Mangabei ra  U nger .   São Paulo, 
Boi t empo,  2001.  258p.  
O aut or ,  brasi le i ro ,  é prof ess or da H arv ard U niv ersity, USA. Mostra que a alternativ a progressista e 
prát ica ao pens am ent o ún ico e ao caminho únic o para o Brasi l  exis te  e es t á ao nosso alcance. 
 
73 -  TRANSI ÇÃO EM F R AGMENTOS:  des af ios da democ rac ia no f ina l  do s éc ulo, org. por Alzira 
A lv es de Abreu.  R io de Janei ro ,  Ed. da F GV,  2001.   188p.  
Bras i l e  boa par te  da Amér ica Lat ina v iv em um per íodo de t ransição democrát ica. Todos esses 
país es,  bem  c omo alguns  da Europa Or ient a l , t iv eram em c om um regimes autoritários, que o livro 
m os t ra c om o s e c ons olidou a democ racia  em  cada um deles.  
 
V ide tam bém :  8 e  80 
 
 

Religião 
 
74 -  RELIGI ÃO,   ED UC AÇÃO E PR OGRESSO,  de Ant onio Máspoli  de Araújo Gomes.  São Paulo, 
Ed.  da U niv . Mac k enzie,  2001.  222p.  
A in f luência do prot es t ant ism o na f ormação da ment al idade do empresariado paulista e o papel da 
rel ig ião nes se proc es s o.  
 
 
Sociologia 
 
75 -  OS AD MIR ÁVEI S I TALI AN OS DE POÇOS DE CALD AS (1884-1915),  de Mário Seguso.  2.ed.  
Poços de C aldas,  MG,  Dom Bos c o,  s .d .   188p.  ilus t.  f ot os,  mapa 
R elembra a his t ór ia  dos im igrant es i t al ianos  que v ieram  para Poços de Caldas, em Minas Gerais, 
prim ei ramente import ant e pólo c af ee i ro  no s ul do estado e depois, famosa estância de águas termais, 
s ua cont ribu ição para os  c os t um es,  com érc io e indús t r ia  loc a is.  
 
76 -  O BRASIL:  TER RI TÓR IO E SOC I ED ADE NO IN ÍC IO DO SÉCULO XXI, de Milton Santos e Maria 
Laura Si lv e i ra .   São Paulo, R ec ord,  2001.   490p.  
Os aut ores  dis c ut em o concei t o de nação num Bras i l  de ec onomia internacionalizada, of erecendo 
uma v is ão da real idade nacional  a  par ti r  da obs erv ação do t er r i tór io,  sua ocupação e usos. Fatos 
h ist óric os s ão anal isados ,  na t ent at iv a de c arac ter izar  a f orm ação sóc io-espacia l  brasi leira. 
Ques tionam  a reorganização produtiv a,  o  sis tem a f inancei ro,  a  d is tr ibuição populac ional  e a 
urbanização das  c idades.  Est udos  de cas os  s obre as suntos  como rede urbana, telecomunicações, 
e tc .  
 
77 -  O BRASIL DOS I MI GR AN TES,  de Lúc ia L ipp i  de Ol iv eira. Rio de Janeiro, Zahar, 2000. (Coleção 
D es c obr indo o Brasi l .   80p.  
A re lação entre a c u lt ura bras i lei ra  e  a c u l tura dos imigrant es  que para cá v ieram entre o final do 
s éc ulo 19 e iníc io do 20, apont ando ass imi lações e transf ormações sof ridas e prov ocadas por ambas. 
 
78 -  OS BR ASI LEI R OS E OS ÍND I OS,  de Márcio  Sant il l i .   São Paulo, SENAC, 2001.(Coleção Ponto 
F ut uro)  144p.  
D ebate a po lít ic a ind igenis ta  em  v igor  no país .   
 
79 -  COR PO A C OR PO COM A MU LH ER:  pequena h ist ória das transf ormações do corpo feminino no 
Bras i l,  de Mary  de l  Pr iore.   São Paulo,  SEN AC ,  2001.   108p.  
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H is t oriadora d is cut e a di t adura das f orm as , dos atributos f emininos e dos conceitos estéticos atrav és 
dos  t em pos  no Brasi l .  
 
80 -  CU LTU RA E POLÍTIC A N OS MOVIMENTOS SOC IAI S LATI NO-AMERICANOS: novas leituras, 
org.  por  Sonia E. A lv arez,  Ev elina D agnino e Ar t uro Es c obar.  Belo Horizonte, Ed. da UFMG, 2000. 
(Coleção H umani t as)  544p.  
Traduzido pe la  pr imei ra v ez para o port uguês,  é f ru t o de um longo proces so de discussão entre 
acadêm icos  e in te lect uais  la t ino-amer ic anos ,  nor te-amer ic anos e europeus espalhados por vários 
país es do m undo.  Traz um a re lação prof unda com o debate intelectual e pol ítico e com a experiência 
da c ons t rução dem ocrátic a no Brasi l ,  chamando at enção para o modo como os movimentos sociais 
a tuam na in t er f ac e ent re c ul t ura e po l ít ic a.  Mos t ra um excelente panorama do desenv olvimento das 
t eor ias  dos  mov im ent os s oc ia is ,  da s oc iedade civ il e novas perspectivas sobre a cidadania no f inal do 
s éc ulo 20 na Amér ica Lat ina.  
 
81 -  CU LTU RAS D A R EBELDI A,  de Paulo Sérgio  do Carmo.   São Paulo, SENAC,  2001.  279p. 
Mov imentos  dos anos  50 até a at ual idade, bem c om o os  f a t os  rec ent es da h istória do país e do 
m undo que af et aram o compor tam ent o da juv entude são aqui apresentados com v iv acidade e riqueza 
de porm enores .  
 
82 -  A F LOR ESTA AMAZÔNI C A,  de Marc elo Le i t e.   São Paulo,  Publ i f olha, 2001.   103p.  
Panoram a da região Am azônic a,  f alando de c iv i l izações  v arzeanas ,  proc ess os de destruição da 
b iod iv ersidade (ex t ração de m adei ra,  ex p loração predat ór ia , bem c om o a l t erações climáticas e 
incêndios) .  No f ina l,  longa re lação de “s i tes ” para pes quis a s obre o t em a.  
 
83 -  I MAGEN S D E VILAS E CI DAD ES DO BR ASI L C OLON I AL,  de Nestor Goulart Reis.  São Paulo, 
Ed.  da U SPP/ I mprens a Of ic ia l do Es tado,  2001.  414p.  
Prof es s or  da U niv ers idade de São Paulo (U SP) res gat a a ativ idade urbana da v ida social local do 
Bras i l nos t empos  do dom ínio por t uguês ,  as pec t o até aqui obscurecido por análises que priv ilegiaram 
a v ida rura l .  
 
84 -  A LI BERTAÇÃO SEXU AL,  de Fláv io  Gik ov at e.   Rio de Janei ro,  MG,  2001.   192p.  
C om ent a a rev olução dos  cos tum es  sex uais  in iciada nos  anos 60.  
 
85 -  L ITERATU R A D A C ULTU R A D E MASSA,  de Wal teny r  C aldas .   São Paulo, Musa, 2001.  200p. 
Orig ina lmente t es e de dout orado em  Soc iologia,  prof es sor  da Escola de Comunicações e Artes da 
U niv ers idade de São Paulo )ECA-U SP) res gat a do es quecim ent o e do prec onc ei t o  a  f icção 
popularesc a produzida no Bras il  nos  “anos dourados” e  abre caminho para nov as discussões sobre 
ess e gênero de subl it erat ura (aqui  denom inada “para li t erat ura”), que nunca despertou a atenção da 
c rít ic a of ic ial .  
 
86 -  MALAN DR OS D A TER RA DO TR ABALH O: m alandragem e boêmia na c idade de São Paulo 
(1930-1950),  de Márc ia  Regina Cis cat i .   São Paulo Annablume,  2001.   274p.  
Orig ina lmente d is s er t ação de Mes trado da autora na U niv ersidade Estadual Paulista (UNESP), f oi 
obje t o de pes quis a na “t er ra  do t rabalho”-  São Paulo,  durant e a era Vargas,  em  plena 
indus tr ia lização.  A f igura rom ânt ica e g lam our izada daquele personagem marginal que viv ia na noite, 
ao lado de pros t it u t as ,  v igar is tas ,  g igolôs e que deu or igem  ao in íc io  de um bolsão de miséria e 
exc lusão s ocia l  que nos c erc a ho je.  
 
87 -  MEU  LAR É O BOTEQU IM:  a lc ool ism o e m as c ul in idade,  por  Maria Izilda Santos de Matos.  Rio 
de J anei ro ,  Nac ional ,  2001.   112p.  
Tem  como t em átic a c ent ral  o  ébr io (el  borracho) e  as  tensões  em t orno da const rução da 
m as c ul in idade.  Aborda as  repres ent ações de gênero em ergent es no discurso médico e musical no 
per íodo de 1890 a 1940, c ham ando a at enção para o f a t o de que os perf is masculinos e f emininos 
que aparec em nes s es  dis curs os  são móv eis , c am biant es  e re lac ionais .  
 
88 -  MI SSÃO (QUASE) I MPOSSÍVEL – AVENTUR AS E D ESVEN TU R AS D O MOVI MEN TO 
AMBI EN TALISTA N O BRASI L,  de Tereza Urban.   São Paulo, F undação Peirópolis, 2001. (Coleção 
Bras i l C idadão)   167p.  
Aborda t em as l igados  às ques t ões  am bient a is,  mais  es pec i f icamente à tomada de consciência por 
par t e  dos c idadãos  brasi le iros  c om relação a es se as s unto. 
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89 -  A N EGOCI AÇÃO D A I D EN TI D AD E; imigrant es,  minor ias e a lu t a pela etnicidade no Brasil, de 
J ef f rey  Les ser .   São Paulo,  Ed.  da UN ESP,  2001.   345p.  ilus t.  
H is t oriador  nor t e-amer ic ano v em  preenc her  um a lacuna que ele próprio considera surpreendente: a 
aus ênc ia de es t udos s obre o grande núm ero de imigrant es  não-europeus no Brasil. Os imigrantes 
que c onquis taram uma ident idade brasi le ira  sem  perder  suas características étnicas, onde 400.000 
asiát icos , árabes e judeus  in f luenciaram  a pol ít ica, a sociedade e a cultura brasileira. Ilustrados com 
c ar ic at uras ,  propaganda,  f o t os e m apas .  
 
90 -  PAR A U MA CR ÍTI C A D O PRESEN TE,  de Irene C ardos o.  São Paulo,  Ed.  34,  2001.  288p. 
Tes e da aut ora no Depar t amento de Soc iolog ia da U niv ersidade de São Paulo (USP), compõe-se de 
15 ensaios  c ujo  núc leo centra l  s ão os  conf l i t os  ocorridos em 1968, entre os estudantes da USP e os 
da U niv ers idade Mack enzie,  denominado “Guerra da Maria  Ant onia” (esse era o nome da rua onde 
est av a s it uada a F ac uldade de F ilos of ia , Let ras e Ciênc ias  H um anas da U SP).   
 
91 -  OS PAR CEI ROS D O R IO BON ITO, de Antônio C ândido.   9 . ed.   São Paulo,  Ed. 34, 2001. 
(Coleção Es pír i t o C rít ico) .   288p.   i lust .   
N a pas s agem – brev e – de Ant ônio Cândido pela Soc io log ia,  sua tese de doutorado, defendida na 
U SP em  1954,  v irou l iv ro  após  10 anos.  Est uda o un iv erso dos  pequenos agricultores do interior 
paul ist a  e a cr is e por  que pas s am  com a cresc ent e impor t ânc ia  do univ erso urbano na sociedade 
bras i le i ra,  del ineando os  c ont ras t es  na v ida do c a ipi ra .  
 
92 -  QU E C ARA TEM O BR ASI L? as  m anei ras  de pensar  e s ent i r  o  nosso país, de Mônica Velloso.  
R io de J aneiro ,  Ediouro,  2000.  152p. i lus t .  
D out ora em  His tór ia Socia l  pe la U niv ers idade de São Paulo, ex -pes quisadora do CPDOC-FGV e 
atua lment e pes quis adora na F undação C as a de Rui Barbosa inv estiga o nosso passado, em especial 
as 3 pr imei ras  déc adas  do séc ulo 20,  re f let indo sobre a complexidade brasileira, nos v ários rostos e 
d i f erenc iadas f eições .  Far tam ent e i lus t rado.  
 
93 -  RAC ISMO E AN TI -R AC I SMO N O BRASI L,  de Jac ques d ’Adesky .  Rio de Janeiro, Pallas, 2001.  
246p.  
O t ext o des v enda a d inâm ic a do rac ism o no Bras i l .  
 
94 -  DE SER TÕES,  DESER TOS E ESPAÇOS I NC I VI LIZ ADOS,  org. por Ângela Mendes de Almeida, 
Ber t hold  Z i l ly  e  E l i  N apoleão de Lim a.   Rio de Janei ro , Mauad,  2001.  301p.  
R eúne anál is es que proc uram reav al iar  a d icot om ia presente no pensamento nacional, entre interior 
(a “barbárie”)  e  c idade (o “c iv i l izado”) ,  tomando c om o pont o de par t ida a obra de pens adores 
f undam ent a is para o t ema,  c omo Gi lber t o F rey re,  Sérg io Buarque de Holanda, Caio Prado Junior, 
Paulo Prado e Manoel  Bomf im .  
 
95 -  SH ENI PABU MI YU I,  H ISTÓR I A D OS AN TI GOS,  org. por Comissão dos Prof essores Indígenas 
do Acre.   Belo Hor izonte,  Ed.  da UF MG,  2000.   168p.   
R eúne,  em edição b i língüe Kax inawá-Por t uguês,  12 narrativ as  dos  m it os de f undação da nação 
indígena Kaxinawá,  que habi t a  a reg ião do Al t o R io Purus, na f ronteira do Acre com a Peru. Fruto de 
pes quis a dos prof ess ores  que a l i  trabalham ,  que percorreram as div ersas terras do seu pov o, com o 
objet iv o de cr iar uma es c r it a  que pres erv ass e a s ua memór ia.  
 
96 -  DE TAR ZAN A H OMER SIMPSON:  banalização e v io lênc ia m as c ul ina em s oc iedades  
c ont em porâneas,  de Sóc rates  N olas c o.   Rio de J anei ro,  R oc c o,  2001.   320p.  
Bas eada na tes e de dout orado do aut or  na Pont i f íc ia U niv ers idade C atól ic a do Rio de Janeiro, 
c ons trói  um a t eor ia  sobre a decadênc ia da m as c ul in idade nos  d ias atuais, responsabilizando essa 
c ris e pe la v io lênc ia  ex ac erbada.  
 
97 -  TEMPOS E LU GAR ES DE GÊN ER O,  por  v ár ios  aut ores .   São Paulo, Ed.  34,  2001.  326p. 
R es ult ado de um es t udo do Programa de D ot ações  para Pes quis as  s obre Mulheres, da Fundação 
C ar los C hagas ,  de São Paulo,  dis cut e o papel da m ulher na sociedade. Temas como práticas sociais 
nas  s it uações de desemprego,  v io lência  dom éstica, conf litos emocionais, trabalho f eminino, v ida das 
m ulheres c hef es de f amíl ia,  a  mulher  na política e mitos f emininos clássicos, como Chica da Silv a (e a 
m anipulação do poder  na s oc iedade de Minas Gera is) .  
 
98 -  TEORI A SOCI AL E MODERN I DADE NO BR ASI L, org.  por  Leonardo Av ritzer e José Maurício 
D om ingues .   Belo Hor izonte,  Ed.  da UF MG,  2000.  (C oleção H um ani t as )   238p.  



Sonia Silva              Rua  Do m ingos Cer o ni 86 
Comércio de Livros Ltda  13084-560  Ca mpinas - SP – Br a sil 
www.soniasilva.com.br Boletim nº 6 Fone  +55 019 3289 2137 
 

 12 

Ens aios  de div ers os prof ess ores  das  m ais  c onc ei t uadas universidades brasileiras tratam de temas 
c om o a modern idade t ard ia , a  re lação públic o e priv ado,  o  mul t icu l turalismo e as relações raciais. 
 
99 -  UM POR  TODOS,  TOD OS POR U M:  AID S, um c onv i te  à res ponsabilidade social, de Sylv ia de 
F rança G.  R eis .   R io de J anei ro ,  Sá Edi t .,  2001.  104p.  
Aut ora usa s ua ex per iênc ia  c omo ps ic analis t a s oc ia l t rabalhando com pacientes soropositivos para 
f alar  dos  problemas enf rent ados  por  es s as  pes s oas .  E la  f ornec e pis t as  sobre a postura que a 
s oc iedade dev e adot ar  – c om o a de ev i t ar  prec onc ei t os – e comenta a relação ente a mídia e doença 
e m ost ra a cres cente cont am inação ent re m ulheres  e cr ianças.  
 
100 -  VI D A E MORTE N O SER TÃO,  de Marc o Ant onio Vi l la .   São Paulo,  Át ica,  2001.   269p.  
Mais  um  liv ro s obre a s ec a no Nordes te do Bras i l?  S im !  E ess e recorre não apenas a textos sócio-
econôm icos  ou rela tór ios  gov ernamenta is,  m as cita extensiv amente a imprensa da época (séculos 19 
e 20)  e  a l i t erat ura que t em a s eca c om o t ema.  
 
101 -  VI LLA KYR I AL:  c rônic a da Bel le  Époque paul is t ana,  de Márcia Campos.  São Paulo, SENAC, 
2001.  255p. i lust .  
A Bel le  Époque paul is t ana é recuperada na m em ória  da Vi l la  Ky ria l ,  onde o “très chic” era v iver à 
imagem  e s emelhança da Europa,  copiando Par is e  f alando f ranc ês.  A Vi l la Kyrial, um casarão 
s i tuado na Vila  Madalena,  na c idade de São Paulo,  era onde a s oc iedade v ivia da cultura, que era 
ev oc ada c omo um  prazer  de v ida durant e o in íc io  do s éc ulo e que c omeçou a ruir em 1922 e v eio 
abaix o c om  a rev olução de 30.  
 
V ide tam bém :  5,  8 , 19, 23,  24,  26,  59 e 71 
 
 

Revista 
 
102 – REVISTA ENTRETEXTOS EN TR ESEXOS, C am pinas,  SP,  n. 3, 1999.   151p.  
Publ icação do Grupo de Es tudos  I nt erdis cip l inar  em Sexualidade Humana da Faculdade de Educação 
da U niv ers idade Est adual  de Campinas  (U N IC AMP) 
Tem átic a que c ont empla ar tigos relac ionados às  quest ões  da sexualidade, aliados àqueles em que, 
t am bém  l it erat ura,  ar t e  e  c inema,  enc ont ram  es paços num  v eículo para o debate e a div ulgação do 
ass unt o.  
Publ icação i rregular .  
 


